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 PT questiona permanência mínima na classe para efeitos de
aposentadoria;

 DIG São Carlos esclarece morte por linchamento;
 Policiais civis de Guatapará prendem autor de feminicídio;

 DEIC incinera 1 tonelada de drogas apreendidas;
 Policiais Civis desmantelam quadrilha que furtava açúcar de trens;

Ação conjunta realiza “Operação 157”;
 Policiais civis de Sertãozinho esclarecem roubo a banco;

 Polícia Civil realiza operação contra receptação;
 DIG/DEIC acaba com quadrilha especializada em desmanche de

caminhonetes;
 DISE/DEIC apreende mais de meia tonelada de drogas em 15 dias

Diretoria encerra o primeiro ano de sua gestão com uma auto avaliação positiva. O Sinpol segue como um sindicato atuante, de
credibilidade e lutando pelos policiais civis. Também está mais perto, pois a diretoria tem visitado delegacias de todas as cidades que

integram a região do Deinter-3. Lutas por mais recursos humanos e melhores salários continuam. Veja na página 04.
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Delegado Divisionário da DEIC, dr. Kleber de Oliveira Granja fala
sobre o trabalho das especializadas para combater o estelionato

virtual, a capacitação do profissional e a luta travada no
ambiente virtual entre policiais e criminosos. Leia na página 06.
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Equipe trabalhou rápido e conseguiu esclarecer e indiciar irmãos
responsáveis pelo assassinato de um nicaraguense, ocorrido por
motivos passionais em Cravinhos. Delegado pediu prisão cautelar

dos envolvidos. Saiba na página 08.
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposentados, o
Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da atualização e
garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou
enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio São Fran-

cisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração
escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de validade. Na dúvida,
confira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data do término da validade. Não deixe
para a última hora. Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890
/ 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá direito ao

associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário
do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada
ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias
por ano a partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol estabele-

ceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, a
presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos associados que, caso necessitem de
amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim como para acompanhar o andamento de
ação já ajuizada, que façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de
Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr.
Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-
feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato pede aos

associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e

exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Central de
Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de sexta-feira a domingo,

das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-feira a domingo, das 08h00 às 17h00. Agora
totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais civis. Para convites ou mais
informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-
3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Erramos
Em nossa última edição, na página 6, editoria Perfil, na reportagem “Magali: primeira escrivã de

Araraquara”, cometemos uma lamentável falha. No texto, citamos que o dr. [Walmir de Lima] Pupo lhe
ofereceu oportunidades na carreira. Na verdade, dr. Pupo foi seu delegado em Ribeirão Preto. Quem
sempre a apoiou e reconheceu seu trabalho em Araraquara foi o dr. José Francisco Bastos da Silva.
Pedimos desculpas pelo erro.

Chácara fechada
Considerando a pouquíssima frequência de associados na Chácara do Sinpol durante o inverno,

a diretoria optou em suspender as atividades entre 24 de junho e 25 de julho de 2024. Neste período,
será feita ampla manutenção no local.

Novo Associado
Associou-se ao Sinpol em junho o seguinte policial civil:
- Luciano Ferracin dos Santos, papiloscopista de Ribeirão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao novo associado e está à disposição de todos os policiais

civis que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.
Falecimentos

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes falecimentos:
+ José Gonçalo Teixeira, atendente de necrotério, ocorrido em Ribeirão Preto;
+ Fernando José Leonardo, agente de telecomunicações, ocorrido em Ribeirão Preto no dia 08 de

junho de 2024;
+ Sebastião Gonçalves do Carmo, investigador, ocorrido em Mococa no dia 06 de maio de 2024.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.
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Imaginávamos que teríamos um gover-

no mais acessível e preocupado com as ne-
cessidades reais de seus servidores. Tan-
to que ele mesmo se antecipou, logo ao
tomar posse, abordando essas questões
através da imprensa. Tarcísio de Freitas de-
monstrou estar sensibilizado com a situa-
ção dos policiais paulistas que recebiam
os piores salários da Federação.

Acenou com um aumento e surpreen-
deu, pois era até então algo inédito. Ja-
mais, nas décadas em que esteve no po-
der, o PSDB agiu desta forma. Reajuste
salarial era tema proibido pelos mandatári-
os.

Mas ficou apenas no ato ensaiado. O
aumento até veio, e verdade. Mas precisa-
mos intensificar nossas cobranças, por-
que a data-base, anunciada pelo recém-
empossado secretário da Segurança Públi-
ca Guilherme Derrite que seria respeitada,

não foi.
Depois de cobranças intensas por par-

te do Sinpol e demais entidades represen-
tativas, que contaram com apoio de parla-
mentares da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (ALESP), finalmente
o aumento feio no segundo semestre.

Com falhas no projeto e execução, é
verdade. Mas o governo teve, então, seus
méritos. Teve, no passado. Porque estamos
já no segundo semestre de 2024 e até ago-
ra nada foi feito.

Não faltaram cobranças. E sabemos que
representar é lutar. Então não vamos recu-
ar. Nossa luta é contínua. E isso pode ser
visto ao longo de nossa trajetória à frente
do Sinpol. A atual gestão completa seu pri-
meiro ano.

Não paramos um só instante de cobrar,
de lutar, de buscar por melhorias. E
estamos sempre ouvindo os associados

para dar o norte de nossa administração.
Quando aceitei o desafio de herdar o lega-
do de Eumauri Lúcio da Mata, sabia que a
tarefa não seria fácil. Mas posso garantir.
É gratificante.

A representatividade é uma arte e isso
me motiva a sempre seguir em nossas lu-
tas. Em todos os setores de nossa socie-
dade, é preciso saber escolher, pois esco-
lhas erradas podem custar caro.

E esse preço não faremos nossos poli-
ciais civis e familiares pagarem. Nem a so-
ciedade deve pagar um preço por más es-
colhas. Como policiais civis, somos a úni-
ca esperança de muitas pessoas.

Quem de nós não viu a mãe chegar à
delegacia com seus filhos depois de ser
agredida ou descobrir que o companheiro
molestava uma das crianças? E quem de
nós não se revoltou com essa situação?
Somos policiais civis, mas somos huma-

nos e sabemos de nossas responsabilida-
des.

Até por essa razão, não desanimamos
diante da inércia do governo em tratar com
respeito a questão da reposição das per-
das salariais. O Sinpol é um sindicato res-
peitado, dos mais atuantes no estado de
São Paulo e no Brasil.

E assim será. Neste primeiro ano de ges-
tão, quero agradecer a confiança de cada um
dos associados. Mesmo aqueles que tenham
escolhido votar na outra chapa concorren-
te, pudemos perceber que, passado o pleito,
a união prevaleceu. Novas lutas virão, com
muitas outras conquistas. E o Sinpol segue
sempre ao lado de seu maior patrimônio: o
policial civil associado. Obrigada.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Diretores do Sinpol começaram a percorrer as cidades que integram a Delegacia Seccional de Araraquara

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, e o diretor de Patrimônio Joel Martins,
mantiveram a proposta de visitar todas as ci-
dades da área de atuação do Deinter-3 (De-
partamento de Polícia Judiciária do Interior),
com sede em Ribeirão Preto e que responde
pela Polícia Civil em 93 cidades da região.

Fátima e Joel já percorreram os municípios
de quatro Delegacias Seccionais: Franca, Ri-
beirão Preto, Sertãozinho e São Carlos, além
de visitar a Seccional de Casa Branca, que não
integra o Deinter-3, mas onde o Sinpol tem
muitos associados.

Em Araraquara, Fátima e Joel reuniram-se
com diversos policiais civis. Conversaram a
respeito de suas necessidades, atualizaram
sobre as lutas do sindicato e sobre a atuação
do departamento jurídico do Sinpol e pude-
ram estreitar as relações com os associados,
que antes só ocorriam em visitas deles à sede
do Sinpol em Ribeirão Preto.

A diretoria do Sinpol já visitou 50 das 93

cidades da região do Deinter-3, além de Casa
Branca. Foram milhares de quilômetros per-
corridos para conversar frente a frente com os
associados. “Tem sido muito gratificante po-
der ouvir o que os associados esperam de seu
sindicato. Claro, mais pedidos são para man-
termos a luta pela contratação de mais polici-
ais civis e por um reajuste salariam digno. Mas
aproveitamos também para ver as condições
de trabalho dos nossos associados e dos po-
liciais civis em geral, inclusive estrutural. Te-
mos muitas unidades policiais sem as míni-
mas condições de uso. Além da precariedade,
não são imóveis indicados para o trabalho de
Polícia Judiciária”, constata Fátima.

As demais 18 cidades que integram a De-
legacia Seccional de Araraquara serão visita-
das nas próximas semanas. Também serão vi-
sitadas as Seccionais restantes: São Joaquim
da Barra, Barretos e Bebedouro. “Nosso com-
promisso é com o policial civil”, conclui Fáti-
ma.

Fatima começou a visitar
as cidades da Seccional
de Araraquara pela sede

(Fotos: Sinpol)

PT PT PT PT PT QUESTIONAQUESTIONAQUESTIONAQUESTIONAQUESTIONA     PERMANÊNCIAPERMANÊNCIAPERMANÊNCIAPERMANÊNCIAPERMANÊNCIA     MÍNIMAMÍNIMAMÍNIMAMÍNIMAMÍNIMA     NANANANANA     CLASSECLASSECLASSECLASSECLASSE
O Partido dos Trabalhadores (PT) pediu

no Supremo Tribunal Federal que seja retira-
da de norma paulista a necessidade de per-
manência mínima de cinco anos no nível ou
na classe para fins de aposentadoria integral
de agentes da segurança pública do estado.
A ação direta de inconstitucionalidade foi
distribuída ao ministro Flávio Dino, que de-
cidiu levá-la diretamente ao exame do Plená-
rio e requisitou informações ao governador
e à Assembleia Legislativa de São Paulo.

A Lei Complementar 1.354/2020 do esta-
do de São Paulo prevê que servidores das
carreiras de policial civil, policial técnico-
científico, agente de segurança penitenciá-
ria ou agente de escolta e vigilância peni-
tenciária que tenham ingressado na carreira

Lei paulista sobre aposentadoria integral de agentes de segurança pública é considerada abusiva e inconstitucional

até a data de entrada em vigor da norma
poderão se aposentar se tiverem entrado no
serviço público até 31 de dezembro de 2003
e cumprido cinco anos no cargo, nível ou
classe.

O PT alega que, após a reforma da Previ-
dência de 2019 (Emenda Constitucional 103/
2019), a Constituição Federal passou a exigir,
para fins de aposentadoria, a permanência
do servidor público por no mínimo cinco anos
no cargo em que ocorrer a inatividade, sem
falar em classe ou nível.

Segundo a sigla, os níveis e classes são
apenas uma progressão dentro de um mes-
mo cargo, e não uma forma de provimento,
pois o servidor continua no mesmo cargo,
com as mesmas funções e exerce as mesmas

atividades, mediante apenas um acréscimo
em sua remuneração.

Por: Site Consultor Jurídico, com informa-
ções da assessoria de imprensa do STF

Ação apresentada
pelo partido foi
distribuída ao

Ministro Flávio Dino
(Foto: Fellipe

Sampaio/SCO/STF)



Julho de 202404 ESPECIAL

GGGGGESTÃOESTÃOESTÃOESTÃOESTÃO F F F F FÁÁÁÁÁTIMATIMATIMATIMATIMA     COMPLETCOMPLETCOMPLETCOMPLETCOMPLETAAAAA     UMUMUMUMUM     ANOANOANOANOANO
Sinpol vive novos rumos na administração, com mais espaço para policiais civis e integração com a categoria

Fátima imprimiu uma nova forma de fazer sindicalismo, mais próxima do
policial civil (Foto: Adalberto Luque)

No dia 01 de julho de 2024, Fátima Aparecida
Silva completou um ano de gestão à frente do
Sinpol. Em pleito realizado entre os dias 08 e 12
de maio de 2023, a Chapa Evolução, liderada por
Fátima, obteve 360 votos contra 198 da Chapa
União Sempre, encabeçada pelo ex-presidente
Célio.

A solenidade ocorreu no dia 01 de julho, às
10h00, na Sede Social do Sinpol. A posse ocor-
reu após a assembleia de prestação de contas,
realizada na véspera. As contas do então presi-
dente Célio Antônio Santiago, foram devidamen-
te aprovadas. Desta forma, a assembleia pode
ser realizada sem qualquer problema.

Dezenas de policiais civis compareceram à
solenidade de posse de Fátima e sua diretoria.
Com a vitória, Fátima tornou-se a presidente da
13ª gestão da história do Sinpol. É a segunda
mulher a presidir o sindicato.

Durante a solenidade, Fátima fez questão de
destacar que pretende cumprir os compromis-
sos assumidos em campanha. Agradeceu a pre-
sença de todos e a confiança nela depositada.
Também fez questão de destacar que o Sinpol
inicia uma nova etapa em sua história e que con-
ta com a participação de todos os associados.

Após um breve discurso, Fátima pediu um
minuto de silêncio, homenagem póstuma a seu
amigo pessoal e presidente por mais tempo à
frente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, faleci-
do em 22 de agosto de 2021, pouco tempo de-
pois de iniciar as atividades do sindicato na Sede
Social, que foi uma árdua, mas responsável luta
do Sinpol, entregando para todos os associa-
dos e policiais civis em geral um patrimônio mui-
to elogiado, uma ampla, moderna e arrojada sede.
Tudo feito com muito trabalho e sem
endividamento.

Após o minuto de silêncio, Fátima assinou o
termo de posse e foi efusivamente aplaudida
pelos presentes. Depois os diretores posaram
para fotos. Fátima iniciou uma gestão de quatro
anos à frente da presidência do Sinpol.

Lutas

Neste seu primeiro ano à frente do Sinpol,
Fátima destaca o apoio da diretoria, que está
unida em torno do bem maior: o Sinpol. “Nosso
grupo trabalha de forma coesa para proporcio-
nar sempre o melhor aos nossos associados. E,
com isso, o Sinpol segue crescendo e mantendo
sua tradição de respeito e credibilidade não ape-
nas em relação aos policiais civis, mas também
em relação à chefia, à Secretaria da Segurança
Pública (SSP) e ao governo do Estado, sem con-
tar que, entre os demais sindicatos, estamos sem-
pre à frente das lutas, exatamente como vem sen-
do feito há décadas”, destaca Fátima.

Lutas não faltaram. De imediato, a recém-
eleita presidente do Sinpol se viu às voltas com
o descumprimento das promessas em campa-
nha do governador Tarcísio de Freitas e sua equi-
pe. E não somente em campanha. Tão logo as-

sumiu a SSP, seu mandatário Guilherme Derrite
disse que os policiais teriam reajuste e seria cum-
prida a data-base. O reajuste veio, é verdade,
depois de insistente cobrança do Sinpol e de
outros líderes sindicais dos policiais civis. Veio
há exatos um ano, no mês de julho de 2023.

Não foi um índice ruim, mas o Sinpol questi-
ona a forma como foi concedido, com
escalonamentos, o que acabou gerando erros
de execução e descontentamento entre os poli-
ciais civis. “Sem contar que a data-base foi sim-
plesmente esquecida no ano passado”, aponta
Fátima.

Neste ano, o Sinpol iniciou a luta logo nos
primeiros dias de janeiro. Ao lado de outros sin-
dicatos, encaminhou ofício para Derrite e para
Tarcísio de Freitas, pedindo respeito à data-base
e a aplicação de um índice que, finalmente, tiras-

se os policiais civis de São Paulo da posição
que figura no ranking dos salários dos policiais
civis do Brasil. São Paulo ainda está entre as
piores posições, bem distante dos melhores sa-
lários.

A data-base novamente não foi respeitada.
Ainda não foi veiculado nenhum índice ou, se-
quer, estudos nesse sentido, de forma efetiva. O
Sinpol se articula ao lado de outros sindicatos e
representantes dos policiais civis e busca apoio
na Assembleia Legislativa do Estado de São
Paulo (ALESP). “Estamos firmes nesse propósi-
to, cobrando do governador e já articulamos
outras medidas de recrudescimento”, adianta
Fátima.

Lei Orgânica Nacional
Depois de 26 anos de luta da categoria, final-

mente o projeto da Lei Orgânica Nacional das
Polícias Civis foi a votação no Congresso Naci-
onal. Durante o período final de tramitação, Fáti-
ma foi uma das sindicalistas que se desdobrou
para buscar, inicialmente por telefone e depois
pessoalmente, apoio dos parlamentares que ga-
rantisse a aprovação da Lei.

Na véspera e no dia da votação, Fátima este-
ve em Brasília para acompanhar os lances finais.
No dia 24 de outubro de 2023, Fátima estava em
Brasília para assistir à aprovação do projeto, que
tornou-se a Lei Orgânica das Polícias Civis do
Brasil.

A Lei 14.635, finalmente traria muitos benefí-
cios para os policiais civis. Mas a guerra estava
longe de terminar. No dia 23/11/2023, no último
dia do prazo constitucional, o presidente da Re-
pública Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a
Lei com uma série de vetos, o que desagradou
Fátima e policiais civis pelo Brasil afora.

“O presidente vetou 37 dispositivos, sobre-
tudo os mais importantes para os policiais civis,
que eram um reconhecimento por nosso traba-
lho de extremo risco. Lamentável”, avaliou Fáti-
ma, que percorreu corredores e gabinetes no
Congresso Nacional, lutando pela aprovação.

O Sinpol e os demais sindicatos que seguem
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Fátima buscou apoio no Congresso Nacional para
garantir a aprovação do projeto que criou a Lei

Orgânica das Polícias Civis do Brasil (Foto: Sinpol)

na luta em São Paulo, se uniram à Cobrapol e a
outros sindicatos nacionais, cobrando ações dos
parlamentares.

Graças a um intenso trabalho de bastidores,
os policiais civis conseguiram que os parlamen-
tares derrubassem cinco vetos presidenciais,
restaurando uma lista de benefícios
remuneratórios para os policiais civis dos esta-
dos brasileiros. De acordo com a Agência Sena-
do, senadores e deputados derrubaram parte do
veto parcial (VET 39/2023) à Lei Orgânica Nacio-
nal das Polícias Civis (Lei 14.735, de 2023). A lei
decorre do PL 4.503/2023, aprovado no Senado
em outubro do ano passado.

Ainda de acordo com a Agência Senado,
com a derrubada do veto, passarão a valer, por
exemplo, os itens que tratam da licença remune-
rada para exercício de mandato classista. Tam-
bém voltará o item que prevê carga horária men-
sal com duração máxima estabelecida na legisla-

ção do respectivo ente federativo, não
superior a 40 horas semanais, garanti-
dos os direitos remuneratórios e
indenizatórios e as horas extraordiná-
rias. Outros pontos que voltam a valer
são as previsões sobre auxílio-saúde e
adicional de verba indenizatória em
caso de função de confiança ou equi-
valente. “As lutas prosseguem. Vamos
cobrar que sejamos tratados com a dig-
nidade que merecemos”, diz Fátima.

Chácara
Uma das bandeiras de campanha

de Fátima e sua diretoria foi mudar a
forma de utilização da Chácara do
Sinpol. “Havia muita gente que não era
policial civil e frequentava a Chácara.
Tivemos até casos de desafeto de po-
liciais civis que estavam no nosso re-
canto. Mudamos isso. A Chácara do
Sinpol é do associado e para o associ-
ado e seus familiares”, explica.

Uma grande reforma foi feita e a
Chácara, revitalizada, foi entregue para
a categoria, que continuou utilizando
o espaço. Além da frequência, eventos
especiais, como Carnaval e Dia das
Mães tiveram lugar no espaço. Os po-

liciais civis e familiares não somente participa-
ram, como prestigiaram as iniciativas de Fátima
e sua diretoria.

Convênios
A atual diretoria buscou firmar diversos con-

vênios para trazer maior conforto e comodidade
aos policiais civis. Dentre esses convênios, o
que mais agradou foi, sem dúvida, a parceria
com o Clube de Tiro Castelo. Mas outros con-
vênios também foram firmados e, na dúvida, é
sempre bom dar uma ligada na Central de Aten-
dimento Sinpol para confirmar os benefícios dis-
poníveis

Planos de Saúde
Fátima e sua diretoria seguem sempre nego-

ciando com os convênios de Saúde. O Sinpol
disponibiliza dois planos para os associados,
com a HapVida e Sermed. Além disso, também
oferece os serviços da Medicar. como atendi-
mento domiciliar, tele consulta 24 horas por dia,

orientação sobre procedimentos a serem
adotados, e consultas presenciais a custos re-
duzidos em sua clínica, na Rua Saldanha Mari-
nho, 281.

Palestras e atividades
Em um ano, diversas atividades ocorreram

no salão e no auditório da sede social do sindi-
cato. Lançamentos de livros, palestras
motivacionais, palestras de temas de grande in-
teresse. Nossos sócios puderam ter contato com
diversas atividades culturais e de saúde.

Pilates
As aulas de pilates ministradas na sede so-

cial do Sinpol seguem a todo vapor. Atividade
física da melhor qualidade, cuidando do corpo e
da mente dos policiais civis. “Foi uma de nossas
primeiras inovações oferecidas aos associados.
E a aceitação sempre foi grande.

Departamento Jurídico
Os advogados dr. Ricardo Ibelli e dra.

Viviane Ibelli têm se destacado no ajuizamento
de ações propostas pelo sindicato. Além dis-
so, prestam atendimento presencial na sede do
sindicato aos associados que necessitam. Nes-
te período, muitas ações de interesses indivi-
dual e coletivo foram ajuizadas por nosso de-
partamento jurídico, patrocinadas pelo Sinpol.
“São questionamentos que fazemos ao gover-
no do Estado por ações indevidas. Em outros
casos são ações sugeridas pelos próprios as-

sociados. Nos dois casos, levamos nossas
demandas aos advogados que as transformam
em ações. Muitas outras ainda estão por vir,
com o objetivo de reverter prejuízos que o go-
verno nos impinge”, aduz Fátima.

Visitas
Durante a campanha eleitoral para se tornar

presidente do Sinpol, uma de suas principais
bandeiras foi estar mais perto do associado. E
Fátima cumpriu. Ao lado do diretor de Patrimônio
Joel Martins e do vice-presidente do sindicato,
Darci Gonzalez, a presidente do sindicato per-
correu dezenas de cidades.

Já visitou todos os municípios das delegaci-
as Seccionais de Franca, Ribeirão Preto e São
Carlos. Também visitou a Seccional de Casa Bran-
ca, região onde o Sinpol tem diversos associa-
dos. Nunca na história o Sinpol esteve tão perto
do associado, visitando seu local de trabalho e
buscando saber dos seus anseios, além de levar
informações da luta travada pela presidente e
diretores.

Para Fátima, mais que fazer sindicalismo, ela
se propõe a lutar lado a lado com cada associa-
do. “Nosso primeiro ano foi fechado com chave
de ouro, a contar pela participação dos associa-
dos. Isso nos motiva a seguir em frente, ampara-
dos pelos policiais civis, que trilham esse cami-
nho de muita luta e determinação a nosso lado”,
conclui Fátima.

Cumprindo
proposta de
campanha,
Fátima já
percorreu

unidades da
Polícia Civil em

mais de 50
cidades da área

do Deinter-3,
ficando mais
próxima dos
policiais em

toda a região
(Foto: Sinpol)
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A Polícia Civil se especializou e hoje utiliza as mesmas técnicas de phishing contra o crime organizado para combater golpes virtuais

Fotos: Alfredo Risk

A Divisão Especializada de Investigações
Criminais (DEIC) tem hoje um intenso processo
de aperfeiçoamento para enfrentar o crime em
condições de igualdade - e até superioridade -
na internet. Técnicas como infiltração virtual são
utilizadas para “pescar” criminosos que aplicam
golpes escondidos na rede.

A DEIC conta com quatro setores
especializados: a Delegacia de Investigações Ge-
rais (DIG), a Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes (DISE), a Delegacia de Homicídi-
os e o Setor de Enfrentamento aos Crimes de
Corrupção, Organização Criminosa e Lavagem
de Dinheiro (SECCOLD), esta última também com
status de delegacia. Além de especializadas em
suas áreas, as quatro delegacias utilizam ferra-
mentas tecnológicas, garantindo bons resulta-
dos no combate ao crime, sobretudo virtual.

O diretor da DEIC, delegado Kleber de Oli-
veira Granja, explica que investe na capacitação
da equipe para tornar a luta favorável à Polícia
Civil. Em entrevista ao Tribuna Ribeirão e ao
Jornal do Sinpol, ele contou sobre essa nova
realidade. Acompanhe.

Entendimento
O ponto central hoje do trabalho da Polícia

Civil de Ribeirão Preto, é de primeiro, entender
que o crime se aperfeiçoou. Desenvolveram fer-
ramentas tecnológicas como WhatsApp ou
Facebook. Quem desenvolveu foi para o bem,
visando a melhoria da condição humana. Não
se cria uma estratégia de comunicação entre pes-
soas para fins de prática de crime.

Os criminosos evoluíram, se aperfeiçoaram,
se especializaram na área tecnológica. Hoje te-
mos indivíduos infiltrados em corporações do
crime que visam cada vez mais adaptar-se a essa
evolução para a prática de criminalidade. A Le-
gislação, por sua vez, tende a se adequar a es-
sas ações.

Tivemos a edição recente da Lei que qualifi-
cou a pena de estelionato. Dentro do Código
Penal, temos um crime chamado Estelionato Vir-
tual. Um chamado Furto Virtual. Tenho condu-
tas tipificadas, como a invasão de sistemas
informatizados por parte de indivíduos que que-
rem colocar maliciosos, os chamados phishings,
para que aquela empresa tenha um prejuízo, que
são os ciberataques.

Organizações criminosas
A gestão da DEIC hoje atua basicamente vi-

sando o enfrentamento a células criminosas, que
realizam crimes dos mais diversos. Quando se
fala em organização criminosa, não podemos
pensar apenas em crime dentro do sistema peni-
tenciário, daquela facção criminosa que atua junto
ao sistema prisional e fora dele. Hoje, em Ribei-

rão Preto, temos organizações criminosas, por
exemplo, voltadas para o furto e roubo de veícu-
los, voltados especificamente aos desmanches
clandestinos e aos desmanches cadastrados que
continuam teimando em receptar peças usadas.

Temos células criminosas voltadas para o
tráfico de drogas. Temos as voltadas para a prá-
tica de homicídios contra indivíduos que prati-
cam crimes, os chamados grupos de extermíni-
os. Sempre que a sociedade avança, vem o lado
negativo que tenta fazer com que ocorra a
involução.

Capacitação
Temos como métrica de enfrentamento ao

cibercrime, a necessidade de capacitação. É o
primeiro pilar. Nossos policiais têm que enten-
der os processos de evolução e involução e en-

tender que não é a idade do policial que vai limi-
tar. Tenho policiais aqui - os chamados antigões
- que estão fazendo cursos de lavagem de di-
nheiro, de gestão em rede tecnológica. Já tenho
policial formado em T.I.

Vamos buscar bancos de talentos junto ao
nosso departamento [Deinter-3] para recepcionar
novos policiais [aprovados em concurso públi-
co] e identificar perfis de indivíduos que pos-
sam colaborar nesse enfrentamento à
cibercriminalidade. Quando falamos em
estelionato virtual, há criminosos entrando nos
sistemas operacionais para cooptação de infor-
mações sensíveis de uma empresa, para espio-
nagem industrial. Hoje, precisamos de estraté-
gia da atividade de inteligência buscando da-
dos negados, coletando informações em rede
aberta, para gestar um processo e apresentar
para um tomador de decisão a melhor saída. ou
pelo menos algumas saídas efetivas. É isso que
temos realizado.

Engrenagem
Mais do que simplesmente registrar bole-

tins de ocorrência, temos sistemas
informatizados com o uso de tecnologia da in-
formação e inteligência artificial, que estão sen-
do desenvolvidos pelo nosso Departamento de
Inteligência Policial (Dipol), que irá alinhar a
capacitação do policial a ferramentas
tecnológicas.

Quando registro um boletim de ocorrência
de estelionato virtual e uso a base da inteligên-
cia artificial para processamento das informações
que são milhões de dados, pego o policial capa-
citado e, junto a ele, uma rede neural que lhe dá
a facilidade de analisar dados com maior rapidez
e confiabilidade. Com essa engrenagem, consi-
go com menos fazer mais.

A necessidade hoje de termos a exata noção
de que não só, no caso a Polícia Civil de Ribeirão
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Preto, o prédio da Rua Duque de Caxias, merece
uma repaginada, o chamado retrofit, mantendo
o diagnóstico histórico deste prédio, que é um
palácio, mas trazendo conceitos fitness, concei-
tos tecnológicos, inclusive para a estrutura da
rede de fluxo de dados móveis, que é o terceiro
pilar dessa engrenagem.

Efetivo
 É óbvio, estamos com uma defasagem de

efetivo, não tenha dúvida nenhuma. Até por-
que a Polícia Civil não é só tecnológica, é de
base territorial. E temos policiais muitíssimo ca-
pacitados.

Nesse período de entressafra que tivemos
em relação ao investimento da política pública
na formação e capacitação do policial civil, só
não colapsou Ribeirão Preto por conta dessa
dedicação. Há um histórico do policial civil de
Ribeirão Preto, de muito amor e dedicação à
sua comunidade.

Negócio Social
Hoje, seu tenho um negócio aqui. E um negó-

cio que pode não dar muito lucro financeiro, mas
dá muito lucro social, do ponto de vista da sensa-
ção de segurança. É preciso alinhar minha marca
a outras marcas fortes, como Polícia Militar, Polí-
cia Federal, a Polícia Municipal - que é como já
denomino a Guarda Civil Metropolitana. Muitos
não têm ideia do poder de integração que está
havendo entre essas instâncias. Há pouco tem-
po, nos bastidores, não se ouvia falar de reunião
entre a inteligência da Polícia Civil e a inteligência
da Polícia Militar.

Então temos a parte técnica e a parte huma-
na. Tenho que entender que minha instituição é
humana e, se não capacitar meus policiais, dar
mecanismos melhores de que eles possam de-
sempenhar suas atividades, não vamos enfren-
tar o crime organizado. Por último, trazer uma
estrutura predial adequada, ou seja, transformar
isso aqui num laboratório. Passar da máquina de
escrever (porque o computador, se usar só a
parte física, é uma máquina de escrever), uma
vez que hoje tudo é digital, é cyber, antes de
pensar em combater o crime, tenho que chegar
com um tempo resposta menor. Encurtar o tem-
po resposta entre o crime e a ação imediata da
Polícia. É muito complexo.

As formas como os chamados golpes por
meio eletrônico se processam são muito rápi-
das. Se aperfeiçoam a cada dia. A ação do crimi-
noso para chamar a atenção daquela vítima, que
está navegando num aplicativo, numa rede so-
cial, para realizar a engenharia social, cooptando
a atenção da vítima, estão involuindo. A cada
dia, o criminoso usa estratégias novas para fa-
zer essa engenharia social, para chamar a aten-
ção, para jogar os maliciosos num site que, no
mínimo, é temoroso a vítima estar navegando.
Mas ela navega.

A pessoa está à noite, achando que ninguém
está vendo ela. Tem muita gente vendo, obser-
vando, se aproveitando. A Polícia Civil está rea-
lizando ações de enfrentamento desta célula cri-
minosa.

Criptografia
Criminoso hoje não combina um crime por

telefone. Vai no WhatsApp, com uma manta
criptográfica. Que foi criada para uma gestão po-
licial conversar coisas sensíveis numa operação.
O criminoso se aproveitou dessa forma de comu-
nicação para blindar a atividade de inteligência
dele.

Crime virtual também deixa rastro
As formas como os chamados golpes por meio

eletrônico se processam são muito rápidas. Se
aperfeiçoam a cada dia para chamar a atenção da
vítima, para realizar a engenharia social.

Temos identificado a perspectiva de migra-
ção de algumas fontes do crime para o crime
cibernético. Recentemente desarticulamos uma es-
trutura criminosa que estava praticando
estelionatos virtuais em shows. O cara se pas-
sando por vendedor ambulante, usando uma má-
quina [de débito/crédito] fake, trocando o cartão
da vítima e aplicando o golpe.

Ou senão, subtraia a maquininha de uma loja.
colocava uma fake e, quando a pessoa ia ver no
final do dia, toda a movimentação tinha ido para
essa estratégia. O policial que recebe a primeira
informação e não está capacitado, tende a des-
cartar algumas informações técnicas, alguns vín-
culos, algumas migalhas que o criminoso deixou
(porque deixa rastro). Por isso a necessidade da
capacitação.

Infiltração virtual

Assim como o criminoso, fisicamente, deixa
um rastro de sangue, de pegada ou impressão
digital, eu tenho os rastros digitais deixados no
estelionato virtual. A legislação, através da Lei
12.850, me dá a condição de capacitar meu policial
e realizar, com autorização judicial, uma infiltração
policial. Eu insiro uma isca pela internet que, na
realidade, é um gancho para realizar a infiltração
dentro da estrutura criminosa.

É o que o criminoso faz através de phishings,
que é uma terminologia de pescaria do inglês. O
criminoso vai lançando os anzóis com as iscas,
dentro desse mar chamado Internet à procura da-
quele peixe mais desatento.

Por isso falam que aumentaram muito as pri-
sões na Polícia Civil de Ribeirão Preto. As apreen-
sões. a retirada de droga, o esclarecimento. Estra-
tégias de enfrentamento que estão sendo cria-
das, por exemplo, na modalidade de furto e roubo
de veículos. Isso é ponto de honra: reduzir esse
número de roubos.

Georreferenciamento
Qualquer crime pode ser praticado por meio

eletrônico. A vida das pessoas está no
smartphone. Você sai de casa, às vezes, sem um
agasalho, mas não esquece o celular.

Recentemente, chegou na DEIC a informação

de um sequestro relâmpago. A família recebia o
pedido no grupo dizendo que fulano estava se-
questrado e tinha que fazer um depósito de R$ 5
mil na conta de beltrano. Entramos na investiga-
ção, dando imediatamente ordem para não nego-
ciar, ainda que fosse um sequestro efetivo.

Entendemos a dinâmica e começamos a jogar
algumas iscas virtuais. E a pessoa mordeu a isca.
Conseguimos, por georreferenciamento localizar
o golpista. Qualquer dispositivo eletrônico, ainda
que desligado, pode dar georreferenciamento.

E criminoso não vai para cena de crime sem
celular. Ele deixa os rastros. E ele morde a isca
virtual, a infiltração virtual. Graças à Lei. Foi outro
avanço que a legislação teve para dar esse retor-
no ao policial. Mas não adianta dar esse viés de
investigação se ele não estiver capacitado, com a
ferramenta adequada para ele trabalhar e se mi-
nha estrutura de rede não estiver implementada.

Isso também inclui a melhoria da fachada
desta delegacia, transformando numa praça,
voltando a ter esse local como um prédio atra-
tivo e não de repulsa. As pessoas têm medo
de entrar nesse prédio. Aqui é um local, acima
de tudo, abençoado. A gestão acredita muito
nisso, na família, na proteção de Deus e no
trabalho.
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Homem foi morto com sete disparos quando saia de missa em igreja da cidade e delegado pediu prisão de envolvidos

A Polícia Civil concluiu o inquérito que
apura a morte do cidadão da Nicarágua, Os-
car Antonio Diaz, ocorrido na noite de 15 de
junho em Cravinhos, região metropolitana de
Ribeirão Preto. O delegado, dr. Jorge Miguel
Koury Neto, formalizou o indiciamento dos
irmãos Josué Ferreira da Silva e Jason
Fernando Ferreira da Silva.

De acordo com o apurado, Josué, de 28
anos, foi o autor dos disparos e Jason teria
sido indiciado como partícipe, por ter conse-
guido a arma e coagido uma testemunha. A
investigação concluiu que Josué, ex-namo-
rado de Martha Johanna Muñoz Hernandez
teria matado o atual namorado da mulher, que
também é nascida na Nicarágua, por ciúme.

“Iniciamos a investigação trabalhando
com Inteligência Policial. Traçamos uma cro-
nologia da linha do tempo do crime e, com a
elaboração de croqui esquemático e avalia-
ção de imagens, conseguimos elucidar não
somente o homicídio, configurado em dupla-
mente qualificado, como também a participa-
ção de outro homem não como cúmplice, mas
como partícipe, que é quem participa indire-
tamente, não dando fuga, por exemplo, que
seria o papel do cúmplice, mas dando condi-
ções para que o crime fosse praticado. Des-
cobrimos que foi esse partícipe quem conse-
guiu a arma”, explicou o delegado.

Segundo dr. Jorge, a mulher, natural da
Nicarágua, cursava faculdade em Dourados
(MS). Ela teria se relacionado amorosamente
com Josué, que tem família em Cravinhos, mas
que cursava a mesma faculdade. Eles, inclu-
sive, chegaram a morar juntos.

O delegado explicou que o casal teria rom-
pido há cerca de um mês e meio e que o ho-
mem de Cravinhos seria ciumento. A mulher
começou, então, a namorar Diaz, que também
é da Nicarágua e cursava a mesma faculdade.
Mas ela continuou mantendo contato com a

família do ex em Cravinhos e foi convidada a
visitar uma tia dele, hospedando-se em sua
casa.

No sábado, o casal seguiu com a tia até a
Igreja, para participar da missa. O ex-namora-
do, ao ver fotos do novo casal em redes so-
ciais, saiu do Mato Grosso do Sul e veio para
Cravinhos. Lá chegando, conseguiu ajuda de
seu irmão Jason.

“Soubemos através de uma testemunha,
que este outro homem foi até a casa dela sa-
bendo que tinha um revólver calibre 32 e dis-
se que passaria para o irmão revender no
Mato Grosso do Sul. A testemunha acredi-
tou que isso seria feito e entregou a arma,
utilizada no crime”, acrescentou dr. Jorge.

Com a arma em mãos, o ex-namorado foi
até a Igreja onde estava o casal e, assim que
saíram da missa, ele efetuou os disparos. Diaz
foi atingido por sete tiros e teve morte no
local, antes de receber socorro. A Igreja onde
tudo ocorreu fica ao lado de uma base da
Polícia Militar. O autor dos disparos fugiu
numa motocicleta. Pouco depois voltou para
ter certeza de que a vítima estava morta e
fugiu novamente.

“Através da inteligência policial, conse-
guimos não só identificar o partícipe, como
também colocá-lo na cena do crime. Ouvi-
mos várias testemunhas e o crime está total-
mente esclarecido. Um foi indiciado por ho-
micídio duplamente qualificado, com utiliza-
ção de arma de fogo e impossibilidade de
defesa da vítima. O outro como partícipe neste
crime. Foi um intenso trabalho de inteligên-
cia policial, com provas irrefutáveis”, obser-
va o delegado.

Como os irmãos não se apresentaram, são
considerados foragidos. Não foi informado
se os indiciados já constituíram defesa. A
arma do crime não foi localizada. As buscas
aos suspeitos prosseguem.

O crime
Oscar Diaz foi morto com sete tiros no

sábado, quando saia da missa na Igreja San-
ta Luzia, na Avenida Pedro Duarte Amoroso,
bairro João Berbel, em Cravinhos. Ele estava
acompanhado da namorada, Marta Johanna

Muñoz Hernandez, também natural da Nica-
rágua e da tia do suspeito de efetuar os
disparos, Josué Ferreira da Silva, ex-namora-
do de Marta. A Embaixada da Nicarágua no
Brasil entrou em contato com o delegado para
tratar da remoção do corpo de Oscar Diaz.
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Dr. Jorge Miguel Koury Neto (foto
acima) e equipe esclareceram o

homicídio do nicaraguense Oscar
Diaz (foto em detalhe) ocorrido na

saída de missa de igreja em
Cravinhos (Foto ao lado -

Reprodução Google Street View)
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“Operação Rapadura” foi realizada em Ribeirão Preto, Pradópolis e Guariba; chefe do grupo vendia açúcar para fábricas de doces do Nordeste

A Divisão Especializada de Investigações
Criminais (DEIC) da Polícia Civil realizou, no
dia 14 de junho, a “Operação Rapadura”. A
ação tem por objetivo desarticular uma qua-
drilha especializada em furtar açúcar de trens
de carga na região de Ribeirão Preto, por onde
escoa 45% da produção do produto, no tre-
cho operado pela Central Atlântica S.A.

As investigações são realizadas desde
novembro de 2023 e o setor de Inteligência da
DEIC analisou e mapeou a forma como o gru-
po agia. A apuração levou ao líder da quadri-
lha, um empresário de Guariba (SP).

Ele seria o receptador do açúcar furtado.
Uma de suas empresas foi alvo de operação
da Polícia Civil onde cinco homens foram pre-
sos em flagrante no dia 07 de junho deste ano.
Os agentes recuperaram, na ocasião, 60 tone-
ladas de açúcar, que já estavam ensacados
pelo estabelecimento de propriedade do em-
presário.

Ao prosseguir com as apurações, a DEIC
descobriu que o homem “legalizava” o açúcar
por meio de notas fiscais fraudulentas, emiti-
das por empresas de fachada e por laranjas. O
produto era vendido para empresas
especializadas em produção de doces, no
Nordeste do Brasil.

Na madrugada de 14 de junho, os agentes
saíram para cumprir cinco mandados de bus-
ca e apreensão e dois de prisão temporária,
um deles do empresário e outro de um dos
braços direitos. As ações ocorreram simulta-
neamente em Ribeirão Preto, Pradópolis e
Guariba. Armas foram apreendidas. O empre-
sário não foi localizado e é considerado fora-
gido.

Nos endereços do chefe da quadrilha os
policiais apreenderam uma empilhadeira, do-
cumentos e um Mustang avaliado em meio

milhão de reais. O braço direito do líder da
quadrilha foi preso no Avelino Alves Palma,
zona Norte de Ribeirão Preto.

Segundo o delegado Claudinei Nicotari, o
homem preso é um dos recrutadores de pes-
soas que roubavam a carga. Geralmente pes-
soas em situação de rua ou sem renda fixa,
que recebiam algum dinheiro para cometer os
furtos. Nicotari explicou que eles agiam como
piratas, surfando sobre os trens, cortando
mangueira de ar e abrindo graneleiras, despe-
jando grandes quantidades de açúcar nos tri-
lhos.

Depois recolhiam o material em comparti-
mentos e levavam até comunidades próximas.
“Eles agiam em todo o trecho da ferrovia, in-
clusive próximo à Favela Locomotiva e no
Avelino Alves Palma”, revelou o delegado.

Depois levavam o açúcar até um dos
galpões do empresário, em Guariba ou
Pradópolis. Lá o produto era processado e
ensacado. Com a emissão de notas fiscais de
empresas de fachada ou laranjas, o produto
ganhava aspecto de licitude. A Polícia Civil
acredita que o açúcar era vendido para indús-
trias que fabricam doce, no Nordeste brasilei-
ro.

Segundo o diretor da DEIC, Kleber de Oli-
veira Granja, as investigações continuam com
o objetivo de chegar ao patrimônio da quadri-
lha para sequestrar os bens que ajudariam a
ressarcir parte do prejuízo. Granja lembrou que
as ações causam prejuízo não só aos donos
do açúcar que é transportado para Santos, mas
à ferrovia, pois pode causar descarrilamento e
também a comunidades próximas dos trilhos,
que poderiam ser atingidas por vagões
descarrilados.

O homem preso na operação não ofereceu
resistência. Foi indiciado por organização cri-

minosa e lavagem de capitais. Ele é um dos
recrutadores de mão-de-obra para ações cri-

minosas planejadas pelo empresário, que se-
gue sendo procurado.

Operação começou antes do
amanhecer e conseguiu desmantelar

quadrilha que furtava açúcar de
trens na área rural de Ribeirão Preto

(Fotos: DEIC/Divulgação)
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Policiais civis e militares realizaram, na

madrugada de 28 de junho, uma operação in-
tegrada para cumprir mandados de prisão con-
tra condenados e procurados pela Justiça. A
“Operação 157” ocorreu simultaneamente em
diversos bairros de Ribeirão Preto.

O nome da operação é uma referência ao
artigo do Código Penal que trada dos crimes
de roubo, principal alvo da operação. Segun-
do o delegado Rodolfo Latif Sebba, um dos
coordenadores da força-tarefa, participaram da
operação 50 policiais civis e militares.

“O foco é realizar operações periódicas e
integradas entre as duas polícias para fortale-
cer o combate ao crime, redução da
criminalidade, cumprimento de mandados en-
tre outras coisas”, explicou o delegado. Sebba
informou que seis pessoas foram presas du-
rante a operação, todas por envolvimento com

Agentes da PM e Polícia Civil realizaram “Operação 157” para cumprir mandados de prisão contra condenados e procurados pela Justiça

roubo.
O Capitão Tiago de Oliveira Pedroso, que

ao lado do Capitão Edgard Moreira coorde-
nou as ações da PM, acrescentou que o obje-
tivo das operações conjuntas é coibir a práti-
ca de roubos. Os policiais foram até os bairros
Jardim Jóquei Clube, Jardim Paiva, Parque Ri-
beirão Preto e Complexo Ribeirão Verde para
cumprir os mandados.

Dos seis presos, apenas um tentou fugir,
mas acabou contido. O Capitão Pedroso
alertou sobre a importância das denúncias, que
fomentam as ações. “São sempre de suma im-
portância para a Polícia, tanto Militar quanto
Civil, porque trazem muita informação para os
serviços de inteligência. As pessoas que têm
algo a denunciar não devem hesitar. Ligue 190,
ligue 181. Faça sua denúncia que a Polícia
Militar e a Polícia Civil estão integradas na

cidade de Ribeirão Preto para coibir o crime”
acrescentou Pedroso.

Os policiais saíram às ruas ainda na ma-

drugada. Segundo Pedroso, as viaturas con-
tinuaram o patrulhamento ao longo do dia com
outro objetivos no combate ao crime.

Procurados por crime de
roubo acabaram presos no

cumprimento dos
mandados de prisão por
força-tarefa coordenada
em conjunto pela Polícia
Civil e pela Polícia Mitar
(Foto: DEIC/Divulgação)

DIG SDIG SDIG SDIG SDIG SERERERERERTÃOZINHOTÃOZINHOTÃOZINHOTÃOZINHOTÃOZINHO     ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     ROUBOROUBOROUBOROUBOROUBO     AAAAA     BANCOBANCOBANCOBANCOBANCO

A Delegacia de Investigações Gerais (DIG)
de Sertãozinho concluiu as investigações so-
bre o audacioso furto ao banco Santander,
ocorrido em 12 de janeiro de 2018 na cidade
de Sertãozinho. Na madrugada daquele dia,
criminosos usaram explosivos para arrombar
três caixas eletrônicos, subtraindo aproxima-
damente R$ 151 mil. Os assaltantes, armados
com fuzis, dispararam várias vezes para o alto,
intimidando a população.

A investigação ganhou um novo rumo em
maio de 2024, quando peritos cruzaram amos-
tras de sangue coletadas no local do roubo
com amostras biológicas do Banco de DNA
da Polícia Civil. O autor do roubo, identifica-
do como D.S., já se encontrava preso desde
2019 por envolvimento com a facção crimino-
sa, é suspeito de outros roubos a bancos na
região.

Agência Santander foi alvo da ação de criminosos que levaram mais de R$ 150 mil

D.S. possui antecedentes criminais por
envolvimento em diversos roubos e é aponta-
do como participante em outros assaltos a
bancos. A investigação conduzida pela DIG
Sertãozinho concluiu ainda que D.S. também
pode estar envolvido no roubo ao banco
Santander ocorrido no município de Serrana,
em 4 de fevereiro de 2018, já que laudos de
confrontos balísticos revelaram que o arma-
mento utilizado em ambos os crimes era o mes-
mo.

O delegado de polícia responsável solici-
tou ao Poder Judiciário a expedição de um
mandado de prisão para o autor. Após o cum-
primento dessa ordem, o criminoso, que esta-
va prestes a ser beneficiado com a progres-
são de regime, permanecerá preso na Peniten-
ciária de Avaré.

Por: Polícia Civil

Roubo ocorreu
em 2018 e

investigações
prosseguiram

até o total
esclarecimento

do crime
(Foto: Polícia

Civil/
Divulgação)
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Operação Bródio, que combate a receptação de peças e partes de veículos roubados teve duas grandes ações em junho

A Polícia Civil, Polícia Militar e Detran-SP
estão intensificando as ações contra recepta-
dores, com o objetivo maior de coibir o furto e
roubo de veículos em Ribeirão Preto e região.
Assim, durante o mês de junho, duas grandes
operações foram feitas no âmbito da Opera-
ção Bródio. Segundo o delegado divisionário
da Divisão Especializada de Investigações
Criminais (DEIC) de Ribeirão Preto, dr. Kleber
de Oliveira Granja, a Operação Bródio é reali-
zada em caráter permanente, sempre com al-
vos apontados pelos setores de inteligência
das polícias Civil, Militar e do Detran-SP.

“Fornecedor”
Um homem foi preso, no dia 10 de junho,

depois de ser abordado ao sair de um desman-
che credenciado pelo Detran-SP na Rua
Itanhaém, Vila Carvalho, zona Norte de Ribei-
rão Preto. A ação ocorreu no âmbito da Opera-
ção Bródio, realizada em caráter permanente
para o enfrentamento ao crime organizado
voltado para o furto e roubo de veículos com
o objetivo de abastecer o comércio clandesti-
no de peças.

Ao perceber a aproximação da viatura, o
homem, que já era investigado, tentou fugir.
Ele entrou em seu veículo, um Kangoo Renault.
Depois abandonou o carro e seguiu a pé, mas
foi alcançado.

Os policiais da Delegacia de Investigações
Gerais da Divisão Especializada de Investiga-
ções Criminais (DIG/DEIC) tinham a informa-
ção de que homem, de 27 anos, utilizava o
quintal de sua casa para desmanchar veículos
furtados ou roubados e abastecer o mercado
de autopeças usadas.

Os policiais foram com o suspeito até sua
residência, na Rua Tambaú, Vila Elisa, zona
Norte da cidade. Lá, encontraram um grande
número de veículos, boa parte já totalmente
ou parcialmente desmanchados. Havia tam-
bém uma enorme quantidade de peças e par-

tes dos veículos.
A Polícia Técnico-Científica foi acionada

para realizar o trabalho de perícia. Em consul-
ta feita em dezenas de peças, os policiais iden-
tificaram que parte delas eram de pelo menos
três veículos furtados ou roubados recente-
mente.

Depois da perícia, todo o material foi reco-
lhido para o pátio da Polícia Civil. O homem
foi levado para a sede da DEIC, no Centro de
Ribeirão Preto, onde acabou preso em flagran-
te e encaminhado para uma unidade prisional,
permanecendo à disposição da Justiça.

Sete desmanches
Uma força-tarefa reunindo Polícia Civil,

Polícia Militar e Detran-SP realizou, na manhã
desta sexta-feira (21), uma fiscalização em lo-
jas de revenda de autopeças usadas, os po-
pulares desmanches de veículos. A ação fez
parte da Operação Bródio em sua terceira fase.

Segundo o diretor do Departamento Es-
pecializado de Investigações Criminais (DEIC),
dr. Kleber de Oliveira Granja, foram vistoria-
dos sete estabelecimentos comerciais volta-
dos ao comércio de peças e partes de peças
de veículos usados. “Todos eles são cadas-
trados junto ao Detran-SP”, informou o dele-
gado.

“O objetivo foi investigar a receptação de
peças e partes de peças subtraídas de veícu-
los, com redução de índices de criminalidade
de furto e roubo de veículos em Ribeirão Pre-
to e região”, acrescentou. Os agentes verifi-
caram a rastreabilidade das peças, isto é, aque-
las que são cadastradas no Detran-SP, indi-
cando sua procedência.

Em dois estabelecimentos foram
registradas irregularidades, mas os policiais
ainda vão avaliar se os casos realmente confi-
guram flagrante. “Outro objetivo nosso tam-
bém foi combater crimes ambientais. Muitos
desmanches acabam descartando no solo, por

exemplo, óleo usado. Esse descarte pode cau-
sar contaminação”, avaliou.

Para o capitão André Luís, a operação é
extremamente benéfica. “A gente evita que haja
receptação e libera o policiamento preventivo

para as demais áreas da cidade”, analisa. A
Operação Bródio está em sua terceira fase. Se-
gundo o delegado, outras operações podem
ser realizadas, a qualquer momento, no âmbi-
to desta operação.

Um dos presos usava o quintal da própria casa para desmanchar carros e abastecer
desmanches que comercializam peças sem procedência (Foto: DEIC/Divulgação)
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A Polícia Civil prendeu, no dia 03 de junho, C.A.F., de 58 anos, acusado de matar sua

amásia e ocultar o cadáver em Guatapará (SP). O homem foi localizado na cidade de Mogi
Guaçu (SP), depois de investigações revelarem seu paradeiro.

Segundo com o delegado Ricardo Turra, agentes da Delegacia de Guatapará cumpri-
ram o mandado de prisão temporária de 30 dias. De acordo com as investigações, M.D.D.L.,
de 33 anos, é natural da cidade mineira de Jacutinga e convivia com o investigado há cerca
de dois meses.

Eles moravam em Guatapará e ela foi considerada desaparecida por familiares. No
decorrer das investigações, a Polícia Civil levantou a hipótese de que a mulher tenha sido
enforcada com uma corrente de cachorro. O crime ocorreu no mês de março.

A ossada da mulher foi localizada na chácara do suspeito, no bairro de Mombuca, na
mesma cidade. O homem foi trazido para a região e encaminhado para uma unidade prisional,
permanecendo à disposição da Justiça. As investigações prosseguem.
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A Divisão Especializada de Investigações
Criminais (DEIC) de Ribeirão Preto está à pro-
cura de Jhony Ribeiro Balthazar. Ele é suspei-
to de ter matado com uma facada no peito
Maicon Keiner Sampaio Costa Ferreira, de 25
anos.

O crime ocorreu na madrugada de 23 de
março, na Travessa Jamurunda, Ipiranga, zona
Norte de Ribeirão Preto, após uma discussão
entre os dois homens. De acordo com o Bole-
tim de Ocorrência, Maicon estava com sua na-
morada na calçada, quando um homem em uma
motocicleta passou pelo casal e quase os atro-
pelou.

A Polícia Civil concluiu que esse homem é
Balthazar. Os dois teriam discutido e Maicon
acabou sendo atingido por um golpe de faca
no peito. Em seguida, Balthazar teria fugido
do local. A vítima chegou a ser socorrida pelo

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência
(SAMU), mas não resistiu e morreu durante
atendimento.

“Após investigações, o autor dos golpes
de faca que atingiram a vítima foi identificado
e, com o intuito de avançar nos trabalhos, foi
solicitado ao Poder Judiciário a decretação de
sua prisão temporária, a qual foi decretada.
Na sequência, foram encetadas diligencias
com o intuito de o localizar para dar cumpri-
mento ao mandado judicial, entretanto todas
restaram infrutíferas. No momento Jhony Ri-
beiro Balthazar permanece como foragido da
Justiça, estando em local incerto e não sabi-
do”, informou Kleber de Oliveira Granja, dire-
tor da DEIC.

O delegado pede que a população passe
informações que levem à localização do fora-
gido. As denúncias anônimas podem ser fei-

tas através do Disque WhatsApp Denúncia da DEIC: (16) 98142-9308.
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Criminosos usavam área de mata em zona Rural de cidade da Região Metropolitana de Ribeirão Preto; em outro caso, ladrão

de petshop é identificado

Em mês movimentado, policiais civis que
integram a Delegacia de Investigações Gerais
da Divisão Especializada de Investigações Cri-
minais (DIG/DEIC), tiveram destaque na mídia
regional ao esclarecer casos importantes que
resultaram na prisão de criminosos e em des-
mantelar esquemas criminosos.

A Polícia Civil fechou um desmanche clan-
destino de caminhonetes de luxo, na tarde de
03 de junho. A atividade criminosa funcionava
no Horto Guarani, zona Rural da cidade de
Pradópolis.

Após investigações sobre a ação de um
grupo especializado em furto e roubo de cami-
nhonetes da marca Toyota Hilux, policiais da
DIG/DEIC de Ribeirão Preto descobriram que
alguns veículos eram levados para a cidade de
Pontal. O esquema criminoso atuava especifi-
camente no desmanche das caminhonetes de
luxo, uma especialização do crime que já cau-
sou grandes prejuízos na região, mas que, a
cada mês, mais integrantes dessas quadrilhas
são retirados de circulação pelos policiais civis
da especializada.

No local onde o desmanche clandestino
funcionava, havia dois homens que foram pre-
sos em flagrante. Segundo informações do de-
legado Targino Donizete Osório, havia peças
de algumas caminhonetes já desmontadas e
uma delas seria de Rio Verde (GO). O delegado
acredita que ela possa ter sido roubada duran-
te a realização da Agrishow.

O local foi preservado para o trabalho de
perícia. Em seguida, um guincho foi solicitado
para remoção da grande quantidade de peças e
partes dos veículos. Os homens foram levados
para a sede da DEIC, em Ribeirão Preto. De
acordo com o delegado, eles devem responder
por receptação, adulteração de sinal
identificador de veículo automotor e associa-
ção criminosa.

Ladrão identificado
O homem que tentou roubar um pet shop

no início da tarde de 12 de junho foi preso, na
manhã de14 de junho. Ele foi identificado por
imagens da câmera de segurança da loja.

No dia da tentativa de assalto, ele entrou
no pet shop, localizado no Jardim Presidente
Dutra, zona Norte de Ribeirão Preto. Trajava
um moletom com capuz e usava óculos escu-
ros. Assim que entrou, olhou diretamente para
a câmera e foi para os fundos da loja.

Simulando estar armado, rendeu o dono do
estabelecimento. Roubou R$ 60 do caixa e a
aliança do homem. A mulher da vítima estava
no banheiro e ouviu a conversa. Ela saiu com
um rodo na mão.

Perseguiu o ladrão com o rodo até a calça-
da, onde estava parada uma motocicleta com o
motor ligado. O ladrão subiu em uma motoci-
cleta. A dona da loja chegou a desferir algumas
pauladas, mas o homem conseguiu fugir.

Já era investigado pela DIG;/DEIC. No dia
da tentativa do roubo ao Pet Shop na zona
Norte, o delegado Targino Donizeti Osório pe-
diu sua prisão temporária. A Justiça autorizou
no dia seguinte e, dois dias depois da tentativa
frustrada, ele foi preso em um apartamento no
Jardim Heitor Rigon, zona Norte da cidade.

Segundo o delegado, o suspeito já vinha
sendo investigado desde julho de 2023, quan-
do roubou um empório. Ele também roubou uma
empresa de impermeabilização na Avenida Por-
tugal (zona Sul), uma loja de conveniência de
um posto de combustíveis na Rua Aurora (zona
Oeste) e outros dois estabelecimentos.

O homem preso foi trazido para a DEIC, onde
foi indiciado. Encaminhado para uma unidade
prisional, ficará à disposição da Justiça. A Polí-
cia segue com as investigações buscando iden-
tificar outras possíveis vítimas. Não foi infor-
mado se o homem preso já tem advogado.

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     INCINERAINCINERAINCINERAINCINERAINCINERA
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A Polícia Civil incinerou, nesta quinta-
feira (28), quase uma tonelada de drogas,
entre maconha, cocaína, crack e outras
substâncias sintéticas. Os entorpecentes
foram destruídos na fornalha de uma usi-
na de cana-de-açúcar da região.

Para transportar a droga da sede da Di-
visão Especializada em Investigações Cri-
minais (DEIC), no Centro de Ribeirão Pre-
to, até a usina, foram mobilizados dezenas

de policiais civis. Um comboio fortemente
armado escoltou a droga até a usina que
foi responsável pela incineração.

Os entorpecentes foram apreendidos
em ações realizadas nos últimos meses por
três das quatro delegacias que integram a
DEIC: Delegacia de Investigações Gerais
(DEIC), Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes (DISE) e Delegacia de Ho-
micídios.

Foto: DEIC/Divulgação
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Em mês de alta produtividade, em apenas três casos mais de 410 kg de entorpecentes foram retirados de circulação das ruas da cidade

O mês de junho foi de intenso movimento
nas investigações, prisões e apreensões de
traficantes por parte dos policiais civis que
integram a Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes da Divisão Especializada de In-
vestigações Criminais (DISE/DEIC). No primei-
ro caso, um homem foi preso em flagrante, na
tarde desta segunda-feira (10), após ser des-
coberto com grande quantidade de drogas. A
prisão e apreensão das drogas ocorreu na Rua
Bonfim, Jardim Boa Vista, em Guariba (SP).

Segundo o diretor da DEIC, dr. Kleber de
Oliveira Granja, um homem vinha sendo in-
vestigado pela DISE de Ribeirão Preto. Assim
que ele foi identificado, os policiais seguiram
para Guariba em busca do confisco da droga.

Ao chegar na casa, surpreenderam o in-
vestigado no momento em que ele saía com
seu carro pela garagem da residência. Ao ser
abordado, demonstrou nervosismo e, antes
mesmo que a equipe fizesse qualquer pergun-
ta, admitiu que estava guardando drogas para
outra pessoa.

Os agentes entraram na casa e encontra-
ram 262 tijolos e meio de maconha, que
totalizou 255,6 quilos. Também encontraram
um quilo de cocaína, em quatro porções e à
granel. Havia ainda uma balança de precisão,
18 munições para revólver calibre 38, cente-
nas de microtubos vazios e um caderno con-
tendo a contabilidade do tráfico.

Todo o material apreendido foi levado para
a sede da DEIC, em Ribeirão Preto, para onde
o homem também foi conduzido. Preso em fla-
grante, foi encaminhado para uma unidade
prisional, permanecendo à disposição da Jus-
tiça. As investigações prosseguem.

110 quilos
A Polícia Civil apreendeu 110,6 quilos de

maconha, no DIA 17 DE JUNHO. A droga foi
localizada em uma residência na Rua Jorge

Pizão Ferreira, Parque São Sebastião, zona Les-
te de Ribeirão Preto.

Os agentes da DISE/DEIC estavam apu-
rando informações sobre um local onde esta-
riam armazenando grande quantidade de en-
torpecentes, inclusive para refinar e dar volu-
me a drogas como cocaína e crack.

Durante as investigações, o imóvel foi iden-
tificado. No local havia dois homens e uma
mulher, que estariam armazenando 147 tijolos
de maconha, mais outras quatro porções da
mesma droga, além de 12 sacos de insumos
utilizados para aumentar a quantidade de co-
caína, operação chamada de refino da droga.

No total, foram apreendidos 110,6 quilos
de maconha, 61,9 quilos de insumos para refi-
nar cocaína, utensílios para o preparo da dro-
ga, e telefones celulares do trio surpreendido
na residência.

Os três foram levados para a sede da DEIC,
onde acabaram presos em flagrante e encami-
nhados para unidades prisionais. Eles vão res-
ponder por tráfico de drogas e associação para
o tráfico.

Embalada a vácuo
Uma mulher foi presa, nesta terça-feira (25),

ao ser surpreendida armazenando 120 tabletes
de maconha embalados a vácuo. A droga es-
tava na casa da investigada, no Jardim Paiva,
zona Oeste de Ribeirão Preto.

De acordo com o delegado Diógenes San-
tiago, da DISE/DEIC, a prisão e a apreensão
da droga, que totalizou mais de 57 quilos, fo-
ram decorrentes de dois meses de investiga-
ções.

O delegado explicou que, em abril, um man-
dado de busca foi cumprido na casa de um
homem, onde foram apreendidas armas e mu-
nições. As investigações prosseguiram e, no
final da noite de segunda-feira (24), o homem
e um comparsa foram presos na praça de pe-

dágio de Boa Esperança do Sul (SP), próximo
a Araraquara, transportando quatro quilos de
maconha.

Dr. Santiago disse que a DISE optou em ir
a locais que possivelmente seriam utilizados
para armazenar grandes quantidades de dro-
gas da quadrilha. Foram até a casa da namora-
da do homem preso em Boa Esperança do Sul.
A mulher, inclusive, já havia sido presa em
2017 com mais de 300 kg de drogas.

Ao chegarem ao local, os agentes encon-
traram os tabletes embalados a vácuo. A mu-
lher teria indicado onde tudo estava escondi-
do e admitiu que a maconha encontrada não
era do grupo, mas uma iniciativa pessoal da
investigada. A droga foi apreendida. A mulher
foi encaminhada até a sede da DEIC, onde foi
presa em flagrante, permanecendo à disposi-
ção da Justiça. Vai responder por tráfico de
drogas.

Grandes quantidades
de drogas foram

apreendidas,
totalizando quase
meia tonelada de

entorpecentes
retirados das ruas

(Fotos: DEIC/
Divulgação)
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Em outra frente de ação, policiais civis apreenderam meia tonelada de fios de cobre furtados em curto intervalo de tempo

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de São Carlos esclareceu o homicídio do ser-
ralheiro Leandro Rodrigues Saraiva, de 29
anos. Ele foi morto após ser espancado du-
rante uma briga ocorrida no dia 11 de março
deste ano, no Jacobucci, em São Carlos.

De acordo com o delegado João Fernandes
Baptista, titular da DIG de São Carlos, a briga
teria ocorrido no início do dia e envolveu um
adolescente, seu irmão maior de idade e outro
homem. Os nomes dos três responsabilizados
pelo crime não foram divulgados.

No decorrer das investigações, testemu-
nhas relataram que o serralheiro foi morto com
requintes de crueldade. Ele teria sido lincha-
do até a morte. A vítima sou teve sua identida-
de confirmada no Instituto Médico Legal
(IML) de São Carlos, pois estava com o rosto
irreconhecível.

Leandro Saraiva havia cometido um
feminicídio em junho de 2021 e a Polícia Civil
trabalhava com a hipótese de vingança. O
corpo foi encontrado já sem vida, caído na
rua, apresentando ferimentos feitos por pe-
dras e paus. Estava entre um poste de ilumi-
nação e a parede de um estabelecimento co-
mercial.

A princípio, não havia testemunhas, mas
o setor de inteligência da DIG intensificou os
trabalhos e descobriu que, uma semana an-
tes, o serralheiro havia se envolvido em uma
briga com outro homem, que teria sido ferido
a faca por Leandro. Outro homem teria impe-
dido que o serralheiro consumasse o homicí-
dio e a vítima foi internada em estado grave,
mas sobreviveu.

Este detalhe levou ao esclarecimento do
crime. Em diligências, os policiais civis foram
atrás do adolescente. Ele não estava, mas en-
contraram drogas e apreenderam. Em segui-
da, o rapaz, de 17 anos, se apresentou na dele-

gacia. Admitiu ter participado das agressões
que resultaram na morte de Leandro e que era
o dono da droga apreendida. Foi encaminha-
do para a Fundação Casa.

Seu irmão, de 20 anos e o amigo, que teria
apartado a briga, se apresentaram na DIG dias
depois e deram suas versões, como não esta-
vam em situação de flagrante, vão responder
em liberdade, mas ambos admitiram participa-
ção na morte do serralheiro.

Eles explicaram, em depoimento, que os
três caminhavam pela Rua Luís Lázaro
Zemenhof. O serralheiro teria vindo para cima
deles com um porrete de madeira e tentaram
evitar a briga, mas Leandro estava tentando
atacá-los, quando, ainda de acordo com o de-
poimento, foi desarmado e passou a ser agre-
dido.

Esquema de placas veiculares
Os agentes da DIG de São Carlos também

elucidaram um esquema de placas de veículos
que poderia abastecer o mercado de carros
“dublês”. Durante a “Operação Garagem”, os
policiais civis investigaram empresas de com-
pra e venda de veículos seminovos para apu-
rar a participação do crime organizado nestes
estabelecimentos.

As investigações revelaram que havia um
esquema paralelo na comercialização de veí-
culos. Um grupo, possivelmente ligado ao cri-
me organizado, estaria fornecendo
emplacamento de veículos e motos para bur-
lar radares, câmeras inteligentes e fiscalização.
Além disso, as placas “esquentavam” veícu-
los furtados ou roubados.

Num dos estabelecimentos foram encon-
tradas dezenas de placas padrão Mercosul.
Durante a operação, um comerciante foi deti-
do e cartões bancários e placas foram apreen-
didas. O comerciante negou participação em
esquema criminoso. As investigações pros-

seguem.
Meia tonelada de fios furtados

Policiais da DIG, chefiada pelo Dr. João
Fernando Baptista apreenderam, nos últimos
dias de junho e começo de julho, meia tonela-
da de fios de cobre, sendo que parte foi iden-
tificado como sendo de uma empresa de tele-
fonia e internet. No dia 27 de junho, por volta
das 12h00, policiais receberam uma informa-
ção de que havia uma caminhonete carregado
de cobre, saindo bairro Jd. Embaré, se dirigin-
do para a zona rural a fim de queimar os plás-
ticos que revestem os cabos e, durante as di-
ligências, conseguiram encontrar o veículo já
no meio do canavial, ocupado por dois ho-
mens, os quais são proprietários de um depó-
sito de sucatas no bairro São Carlos VIII.

Cerca de 400 kg de fios de cobre foram
apreendidos para verificação de sua proce-
dência. Essa dupla já havia sido surpreendida
com cobres furtados da mesma empresa em
seu depósito semanas antes e irão responder

por receptação qualificada.
Prosseguindo com as investigações, no

dia 01 de julho os policiais da DIG tomaram
conhecimento do furto de uma quantidade ra-
zoável de cabos da mesma empresa de telefo-
nia ocorrido no último fim de semana de ju-
nho, nas proximidades do CDHU da Vila Izabel
e novamente uma equipe saiu em diligências
para tentar identificar os autores e recuperar o
material subtraído.

Durante a operação os policiais consegui-
ram descobrir onde foram escondidos os fios
de cobre, que já haviam sido queimados e es-
tavam prontos para a venda.  Os agentes apre-
enderam cerca de 100 kg do material, devolvi-
do para a empresa vítima. Cerca de meia tone-
lada de fios de cobre foram apreendidos neste
pequeno intervalo de tempo. O delegado titu-
lar da DIG afirmou que serão realizadas outras
operações visando a repressão e o combate
aos furtos de fios e cabos de cobre de empre-
sas e de residências.

Equipes da especializada esclareceram diversos casos de grande repercussão
(Foto: Reprodução/Googles Street View)
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